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A COMUNICAÇÃO COMO INSTRUMENTO 
DE INTERAÇÃO 

 
Leonardo da Silva Felice1 

Ana Carolina Garcia Lima Felice2 
 

As relações interpessoais são 

concebidas, em primeiro plano, por intermédio 

da linguagem. As conversas ou bate-papos se 

materializam na ação de fala em que ambos 

entendam o contexto do assunto. Esta relação 

se estabelece no meio em que o indivíduo se 

insere. Assim, não é justo julgar a fala de um 

jogador de futebol, por exemplo, sem antes ter 

ciência das interações sociais as quais este 

pertence. Também, não é digna de julgamento 

a fala estereotipada de um indivíduo que vive 

na periferia de uma grande cidade. 

A linguagem é transformadora e 

determinada pela cultura regional, ou seja, 

uma pessoa se expressa da forma como 

percebe seu grupo social se manifestar. Não 

há uma ciência exata, falamos o que ouvimos. 

Percebam que a linguagem de advogados é 

própria da classe: mudam-se as estruturas 

frasais, muda-se o vocabulário, mudam-se as 

estruturas argumentativas, de modo que um 

médico não entende, assim como a linguagem 

própria dos médicos não são bem percebidas 

pelos advogados.  

E não julguemos apenas as linguagens 

mais rebuscadas, pautemos também à 

oralidade de indivíduos com menos 

escolaridade, pois estes podem emitir 

complexas organizações frasais que nem 

médicos e nem advogados entendem. Desta 
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forma, faz-se necessária a adequação 

linguística, ou seja, um mecanismo de fala que 

proporciona o entendimento, portanto a 

comunicação, de qualquer grupo social para 

qualquer outro grupo social. Mas, é fácil 

alcançar este nível de aprofundamento 

linguístico? 

Uma pessoa que tem dificuldade de 

escrever o que pensa, se reporta a um 

professor de Língua Portuguesa e solicita 

alguma técnica de produção de texto. Qual a 

primeira etapa que todos os professores 

sugerem? Claro, a leitura. Não porque o 

candidato a escrever a redação não saiba 

escrever, ou não saiba pensar. Acontece que 

produzimos linguagem da forma como as 

recebemos. Este candidato a redator 

escreverá seguindo as características do texto 

que leu. Pensemos em textos de alunos de 

sexto e sétimo anos do ensino fundamental, a 

grande maioria começa seu texto por “era uma 

vez...”, isto porque nós, professores, 

começamos a ensinar o gênero textual Conto 

de Fadas, o aluno não teve, neste processo, 

acesso a outro mecanismo de escrita. 

Mas, voltemos a oralidade. Da mesma 

forma que na escrita, produzimos o que 

conhecemos. Assistam a várias palestras e 

terão a capacidade de reproduzir este gênero 

textual, assistam a conferências e 

enriquecerão sua produção oral. Não pense 

que todos sabem se comunicar de forma 

proficiente em todos os momentos. Há a 

necessidade de conhecer o modo de fala e 

depois reproduzir.  

 

Falar bem não é sinônimo de seguir 

estrutura gramatical, usando ordem direta ou 

começando sua frase por complementos 

verbais ou nominais; falar bem é falar de forma 

que todos compreendam. A comunicação 

depende disso. Falar em público depende de 

seu empenho em saber quem será sua plateia.  

Partindo do pressuposto de que os 

alunos de disciplinas voltadas a oralidade 

buscam o “falar bem”, e que este falar bem 

aponta para a fala em público, outro aspecto 

que deve ser levado em conta é a repetição. 

Quanto mais falamos em público, maior 

facilidade teremos em falar bem em público. A 

prática leva a perfeição. Assim explica a 

prática dos professores em cobrar dos alunos 

o gênero textual seminário. É interessante para 

o aluno a prática da fala em público no 

ambiente escolar para, assim, ter facilidade e 

domínio das palavra em um eventual momento 

de palestra em sua vida profissional.  

A fala leva as pessoas a interação, a 

adequação das palavras proporciona um 

melhor entendimento e o domínio a diferentes 

manifestações de fala, por meio de 

treinamento, leva ao domínio das coisas que 

se pretende dizer e a quem se pretende dizer. 
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